
 Teorias da Educação – 60 horas; 04 créditos. 

Ementa: Concepções teóricas de educação e dos processos pedagógicos. A relação 

teórica e prática no pensamento pedagógico. As tendências e correntes da educação; 

teorias críticas em educação. As contribuições das teorias sociológicas e históricas 

na construção das teorias da educação. Estudo dos paradigmas educacionais atuais e 

a situação da educação no mundo contemporâneo. 
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